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RESUMO

Objetivo: Identificar, na literatura científica, a prevalência de lombalgias em enfermeiros 
que trabalham em contexto hospitalar. Métodos: Elaboramos uma revisão sistemática da 
literatura pela base de dados PubMed. Esta pesquisa, forneceu-nos um número considerável 
de estudos. Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão e de analisar cuidadosamente 
as pesquisas, selecionamos 6 artigos. Resultados: Observamos que a maioria dos estudos 
selecionados apresentam uma prevalência superior a 50%, independentemente do país e do 
tamanho da amostra, sendo que, os fatores associados à dor lombar são semelhantes e per-
sistentes, em cada do ambiente de trabalho. A prevalência de dor lombar variou entre 38,1% 
e 82,9%, resultando dos 6 artigos uma prevalência média de 66,4%. Conclusão: A preva-
lência de lombalgias em enfermeiros que trabalham em contexto hospitalar é elevada, sendo 
essencial adotar medidas de prevenção ao nível individual e organizacional.

Palavras-chave: Prevalência, Dor Lombar, Enfermeiras e Enfermeiros, Hospitais.
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INTRODUÇÃO

A lombalgia, ou dor lombar (DL), é uma condição de saúde frequente que afeta a 
maioria das pessoas em algum momento da vida. Na profissão de enfermagem, onde as 
condições de trabalho e as tarefas podem ser exigentes, a DL assume especial relevância. 
Estudos mostram que enfermeiros, especialmente em ambientes hospitalares, estão mais 
propensos a desenvolver lesões musculoesqueléticas, sendo a região lombar uma das áreas 
mais afetadas (FONSECA; SERRANHEIRA, 2006; Serranheira et al., 2012). De acordo com 
as diretrizes europeias para a prevenção da dor lombar, a lombalgia é caracterizada como 
uma sensação de dor e desconforto na região abaixo do rebordo costal e acima das dobras 
glúteas, podendo ou não estar associada a dor nas pernas. A dor pode variar em intensi-
dade e caraterísticas, e o diagnóstico é determinado considerando sua causa e gravidade 
(BURTON, et al., 2004).

A DL é influenciada por vários fatores de risco, incluindo fatores individuais, físicos 
relacionados ao trabalho e fatores psicossociais e organizacionais. No contexto da enfer-
magem, esses fatores estão presentes, como o trabalho por turnos, longas jornadas e o 
trabalho noturno. Na prática clínica da enfermagem, a lombalgia está diretamente relacio-
nada com a realização de movimentos repetitivos, flexão, rotação e com a manipulação de 
cargas pesadas, que são comuns nesta profissão. O trabalho executado e as condições em 
que é desempenhado, incluindo o posicionamento e transporte de pacientes sem o uso de 
equipamentos adequados, a manipulação de objetos pesados e ambientes de trabalho ina-
dequados, são fatores cruciais no surgimento da dor lombar entre os enfermeiros (RIBEIRO, 
et al., 2019; RUSCH, el al., 2022).

A DL pode ser afetada pelo stress e ansiedade presentes em ambiente hospitalar, 
fatores que impactam no equilíbrio emocional e condições laborais. Isso não apenas afeta 
a saúde dos profissionais de enfermagem, mas também pode influenciar a qualidade do 
cuidado prestado aos pacientes. Os horários inconstantes das refeições, associadas a al-
terações no IMC (Índice de Massa Corporal) e as alterações no padrão de sono e repouso 
destes profissionais são ainda fatores de risco para lombalgia referenciados pela literatura 
(CHOWDHURY, et al., 2014; VINSTRUP, et al., 2020).

Tendo em conta o atrás referido objetivou-se identificar a prevalência de lombalgia em 
profissional de enfermagem que trabalham em contexto hospitalar.

MÉTODOS

A presente investigação é uma revisão sistemática da literatura. Para elaborar a ques-
tão de investigação definiu-se como população os enfermeiros que trabalham em contexto 
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hospitalar e como problema a abordar e outcomes a lombalgia e sua prevalência. Desse 
modelo resultou a questão de pesquisa: “Qual a prevalência de lombalgias em enfermeiros 
que trabalham em contexto hospitalar?”.

Com o intuito de tornar o nosso estudo mais objetivo e atual, foram estabelecidos 
critérios de inclusão e exclusão para limitar a nossa pesquisa e análise. Foram aplicados 
os seguintes critérios de inclusão: (i) Artigos publicados nos últimos 5 anos (2018 – 2023); 
(ii) Idioma inglês e português; (iii) Artigos de acesso livre e disponíveis em versão integral. 
Foram aplicados os seguintes critérios de exclusão: (i) Pesquisas realizadas fora do contexto 
hospitalar; (ii) Pesquisas cujo foco fossem outros profissionais de saúde que não enfermeiros 
ou técnicos de enfermagem; (iv) Artigos cuja leitura do título e resumo não se enquadrassem 
no objetivo de pesquisa.

A coleta de dados foi realizada no PubMed entre abril e maio de 2023, combinando os 
descritores DeCS/MeSH e operadores booleanos da seguinte forma: “prevalence AND low 
back pain AND nurses AND hospitals”. O processo de seleção de artigos está descrito no 
fluxograma de PRISMA (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma dos artigos escolhidos segundo os critérios de inclusão.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

RESULTADOS

Foram incluídos na revisão sistemática 6 artigos, envolvendo 2943 enfermeiros e cuja 
descrição é apresentada detalhadamente na tabela 1. 
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Tabela 1. Descrição dos seis artigos selecionados.

Número/ Autores/ Título Objetivo Desenho do estudo Resultados Conclusão

1- Dlungwane et al., 2018.
Prevalence and factors as-
sociated with low back pain 
among nurses at a regional 
hospital in KwaZulu-Natal, 
South Africa

Determinar a prevalência 
e os fatores associados à 
lombalgia entre enfermeiros 
de um hospital regional em 
KwaZulu-Natal.

Estudo descritivo-analítico 
e transversal.
Recolha de dados por ques-
tionário validado, em amos-
tra de 300 profissionais de 
enfermagem.

A prevalência de lombalgia 
na amostra em questão foi 
de 59%, com fatores ocupa-
cionais fortemente associa-
dos à dor lombar.

A prevalência foi maior nas 
mulheres (89%) e em enfer-
meiros com mais de 20 anos 
de profissão.
Profissionais em horário ro-
tativo apresentavam maior 
prevalência. 

2- MEKONNEN et al., 2019.
Work-Related Factors Asso-
ciated with Low Back Pain 
Among Nurse Professionals 
in East and West Wollega 
Zones, Western Ethiopia, 
2017: A Cross-Sectional 
Study

Identificar a prevalência e 
os fatores relacionados ao 
trabalho associados à dor 
lombar nos profissionais de 
enfermagem que trabalham 
em hospitais públicos no 
oeste da Etiópia.

Estudo transversal, multi-
cêntrico, com base em 442 
enfermeiros, que foram en-
trevistados por amostragem 
aleatória sistemática. 

A prevalência de lombalgia 
foi de 63,6% para o último 
ano e de 53,4% para a últi-
ma semana.

Maior incidência no sexo 
feminino (54,1%) e na ida-
de compreendida entre os 
25-35 anos (61,7%). 
Cerca de 60,2%, dos par-
ticipantes com lombalgia 
referiram trabalhar mais de 
8 horas por dia e 85,3% tra-
balham em turnos.

3- IBRAHIM et al., 2019.
Low back pain and its as-
sociated factors among 
nurses in public hospitals 
of Penang, Malaysia

Avaliar a prevalência de dor 
lombar e seus fatores rela-
cionados em enfermeiros 
que trabalham nos hospi-
tais públicos de Penang, 
Malásia.

Estudo descritivo-analítico 
transversal e multicêntrico, 
com 1292 enfermeiros por 
meio da técnica de amostra-
gem aleatória sistemática e 
aplicação do questionário  
uestionário BACKS Tool. 

A prevalência de lombalgia 
entre os enfermeiros que 
trabalhavam em hospitais 
públicos de Penang foi de 
74,8%.

Maior incidência  no sexo 
feminino (96,2%) e em en-
fermeiros com menos de 
30 anos de idade. O risco 
de lombalgia pode aumen-
tar em 35% para cada hora 
adicional de trabalho.

4- MIJENA et al., 2020.
Low back pain among nur-
ses working at public hospi-
tals in eastern Ethiopia

Avaliar a prevalência de dor 
lombar e os seus fatores as-
sociados nos enfermeiros 
que trabalham em hospitais 
públicos no leste da Etiópia.

Estudo descritivo-analítico 
transversal e multicêntri-
co, com amostra aleatória 
de 419 enfermeiros. Ins-
trumentos: Nordic Muscu-
loskeletal Questionnaire  
com Visual Analog Scale.

A prevalência de lombalgia 
para o último ano foi de 
38,1%. 

Mais prevalente em mulhe-
res (65%). Mais de 5 anos 
de experiência profissional, 
levantamento manual de 
peso >10kg e trabalhar em 
postura inadequada, foram 
variáveis    associadas à dor 
lombar.

5- LATINA et al., 2021.
The prevalence of muscu-
loskeletal disorders and 
low back pain among Ita-
lian  nurses: An observatio-
nal study

Determinar a prevalência 
de distúrbios musculoes-
queléticos e lombalgia em 
enfermeiros que exercem 
atividades em um hospital 
de Roma.

Estudo observacional, com 
aplicação do Nordic Muscu-
loskeletal Questionnaire a 
256 particiantes.

A prevalência de lombalgia 
foi de 80% no último ano e 
44,5% na última semana.

A natureza do horário de 
trabalho, o tempo de ativi-
dade profissional (>7 anos), 
o IMC, e sobretudo perten-
cer ao sexo feminino, foram 
associados à prevalência de 
lombalgia.

6- ALMAGHRABI et al., 
2021.
Prevalence of low back pain 
and associated risk factors 
among nurses at king abdu-
laziz university hospital

Determinar a prevalência 
de lombalgia e os fatores 
de risco associados entre 
enfermeiras do King Abdu-
laziz University Hospital.

Estudo transversal foi com 
uma amostra de 234 enfer-
meiros de KAUH em Jeddah, 
Arábia Saudita.

A prevalência de lombalgia 
foi de 82,9%. Para a última 
semana foi de 53,6%.

Os anos de experiência 
profissional e o tempo de 
trabalho são fatores asso-
ciados à lombalgia. 39,8% 
dos profissionais com dor 
lombar procuraram apoio 
médico.

Fonte: Tabela elaborada pelos autores.

DISCUSSÃO

Todos os artigos selecionados para a presente revisão sistemática tiveram como obje-
tivo principal determinar a prevalência de lombalgia em enfermeiros. Através da sua análise 
foi possível verificar que esta variou de um valor mínimo de 38,1% até um valor máximo de 
82,9%, para um valor médio de 66,4%. A variabilidade apontada pelos estudos de preva-
lência poderá explicar-se por fatores socioeconómicos relacionados ao contexto geográfico 
de pesquisa, e outros aspetos incluindo a origem da amostra, o desenho do estudo, os 
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instrumentos de avaliação utilizados e a interpretação do relato do paciente, à semelhança 
de pesquisas efetuadas na população geral (HOY, et al., 2010).

Apesar da variabilidade atrás referida, e de um modo geral, os estudos apresentam 
uma prevalência de lombalgia elevada. Dlungwane e seus colaboradores reportaram 59% 
de DL nos seus participantes relacionada ao manuseio manual dos pacientes e à exigente 
carga física associada aos cuidados. Além disso, a maior incidência desta condição foi nas 
mulheres, o que sugere que o sexo feminino pode ser um fator de risco adicional para a 
ocorrência de DL. Os resultados salientam a importância de aplicar medidas de prevenção no 
local de trabalho e de programas de educação para os enfermeiros (Dlungwane, et al., 2018).

O estudo número 2 enfatiza uma maior incidência no sexo feminino, e na associação 
entre DL e trabalho por turnos. Estudos prévios evidenciam que a DL é mais prevalente em 
mulheres, devido a fatores psicossociais, fatores biológicos como a composição corporal ou 
o ciclo menstrual, especificidades genéticas, e até pelo tipo de calçado (Hartvigsen, et al., 
2004; URQUHART, et al., 2011). Por outro lado alterações do sono, ou privação deste, são 
frequentemente associadas a muitas comorbidades e a DL (WOO, et., 2020). Em termos 
do horário de trabalho, três dos artigos selecionados (50%) relatam que esta variável está 
diretamente relacionado com a lombalgia em enfermeiros.

As informações fornecidas no estudo 3 demonstram que o risco de lombalgia pode 
aumentar a cada hora extra de trabalho, destacando a influência dos fatores ocupacionais 
na ocorrência desta condição entre os profissionais (IBRAHIM, et al., 2019.

Dos estudos selecionados, o estudo número 4 foi o que teve menor prevalência 
de DL (38,1 %). Sendo este estudo multicêntrico, esta discrepância pode estar relacionada 
com as diferentes condições de trabalho e as específicidades de cada hospital.

Alguns estudos portugueses, publicados fora do limite temporal da nossa pesquisa, 
mostraram uma prevalência elevada de lombalgia entre os enfermeiros que desenvolvem a 
sua atividade profissional em ambiente hospitalar, reportando-se valores de 65% (Fonseca, 
et al., 2006) e 60,9% (SERRANHEIRA, et al., 2012) em linha com a média (66,4%) reportada 
pelos artigos científicos por nós analisados.

CONCLUSÃO

De acordo com a nossa questão de investigação encontrámos uma prevalência 
de DL em enfermeiros que variou entre 38,1% e 82,9%, resultando da análise dos artigos 
um valor médio de prevalência que rondou os 66%.

As lombalgias têm um impacto significativo na profissão de enfermagem, causando 
dor, limitação funcional, absentismo laboral e custos em saúde. Os enfermeiros em ambiente 
hospitalar executam esforços excessivos e repetitivos por longos períodos, adotando, por 
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vezes, posturas incorretas. A escassez de recursos técnicos e humanos, aliada às condições 
de trabalho deficitárias e fatores de risco individuais, são fatores relevantes para o surgi-
mento desta condição. É pois fundamental considerar as particularidades desta atividade 
profissional, para prevenir a DL e a incapacidade associada. Os próprios profissionais têm 
a responsabilidade de desenvolver intervenções para prevenir o impacto negativo do tra-
balho em sua saúde, designadamente aplicando a ergonomia nas suas rotinas de trabalho. 
Por outro lado as instituições devem desenvolver programas de saúde ocupacional e criar 
ambientes de trabalho seguros.
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